
A dimensão da prisão e sociedade para o ex-presidiário: 

desafios e reprodução da violência

Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, foram

gravadas quatro entrevistas com ex-presidiários, sendo a escolha feita por

aproximação inicial e indicação do entrevistado. Seguindo os preceitos

éticos da pesquisa em Serviço Social foi elaborado o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido. As entrevistas foram transcritas, lidas

e relidas elencando-se categorias de análise.

Introdução: Este trabalho é resultado da experiência acadêmica e da

participação no grupo de estudos “Sistema Prisional, Direitos Humanos e

Sociedade” e tem por objetivo principal compreender e analisar a questão

prisional a partir da visão do ex-presidiário. Para entendermos a questão

social embutida neste contexto precisamos evidenciar o alto índice de

encarceramento apresentado nos dados do INFOPEN (2014). Este aponta

que o Brasil é o quarto país que mais encarcera no mundo - já com novos

apontamentos indicando que passamos para o terceiro. Vamos resgatar

também a construção histórica do sistema penitenciário bem como a

consolidação da ideia de crime/criminoso ao longo do desenvolvimento do

sistema econômico capitalista, sobretudo no Brasil e, por fim, quais são os

rebatimentos referente a aceitação da sociedade quando a pessoa presa

volta a viver em liberdade.

Considerações finais: Podemos concluir com a pesquisa que

apesar dos entrevistados entenderem o contexto ao qual estão

inseridos, de condições precárias e desumanas, estes ainda se

individualizam, culpabilizam e se responsabilizam pelos seus

atos cometidos. Em suas falas foi possível identificar a

necessidade de diálogo do preso com a sociedade civil, pois

‘todos merecem uma segunda tentativa’, uma vez que o erro faz

parte constituição social e todos nós o reproduzimos de

maneiras diferentes. Porém visto os diversos estigmas

construídos socialmente a ressocialização da pessoa privada de

liberdade é quase nula, o desemprego e o emprego informal

tornam-se uma condição da vida em liberdade.

Para o Serviço Social fica a questão ética e política a ser

exercida quando trabalhamos com essa população. Devemos

enxergar enquanto profissionais não apenas a demanda ali

presente quando o preso pede um atendimento, mas olhar por

traz toda a questão social que constrói o indivíduo e sua

situação, partindo dos princípios fundamentais que permeiam o

trabalho do serviço social, a liberdade, defesa dos direitos

humanos, cidadania, eliminação do preconceito, a construção de

uma sociedade mais justa. Visto que a pessoa presa passa por

um processo de violações e apesar de estar privado de

liberdade não está fora do contexto que conduz a sociedade

permeada pela desigualdade. Ou seja, para manter-se a ordem

hegemônica o crime e a prisão necessariamente precisam

existir, então cabe a nós mecanismo de ruptura com essa

ordem.
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Resultados: Os dados coletados mostraram a situação atual da prisão

sob a ótica de quem esteve preso. Primeiramente o perfil dos

entrevistados, bem como nos dados gerais do INFOPEN (2014) são

homens, idade entre 21-45 anos, maioria negros, que trabalham

informalmente, por conta ou estão desempregados, baixa escolaridade.

Quanto aos aspectos negativos, foram evidenciados nas entrevistas: a

superlotação e consequentemente a falta das assistências, principalmente

médica e social. Destacaram a presença das facções criminosas muito

presente nas prisões o que reforça a ausência do Estado na questão de

reintegração da pessoa privada de liberdade, pois os presos mal

conhecem seus direitos. Uma maneira de amparo destacada pelos

entrevistados é o grande apego a religião/fé, todos em suas falam

mencionaram a importância de Deus e também dos familiares.

Pudemos confirmar também a visão e construção preconceituosa do Brasil

que exclui e aprisiona pessoas da classe trabalhadora, que passa por uma

violência institucional e quando estes voltam para a sociedade não

conseguem se sentir inclusos, pois novamente a sociedade vai excluir

dando margem para a reincidência no crime.
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